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Nova liderança, mesmo
propósito: os desafios da
Sicredi Integração RS/MG
A Sicredi Integração RS/MG vive um momento

histórico. A recente eleição, que mobilizou mais de
33 mil associados, marcou uma das disputas mais
acirradas da história da cooperativa. O então vice-
presidente Luiz Mário Berbigier foi eleito presiden-
te, superando o atual mandatário, Adilson Metz, em
um pleito disputado e amplamente acompanhado
pelo cooperativismo regional. Agora, é momento
de superar a rivalidade eleitoral e focar no futuro
da instituição.

A gestão cooperativa se baseia na colaboração,
na confiança e na continuidade. Os associados
deram seu veredicto nas urnas dos 81 núcleos – 74
apostaram em Berbigier. O resultado será homolo-
gado dia 10, na assembleia geral. O desafio é
transformar essa expressão democrática em ener-
gia para fortalecer ainda mais a cooperativa. Diver-
gências são naturais em um processo eleitoral, mas
a essência do cooperativismo é a união em prol de
um mesmo objetivo: o crescimento coletivo.

A Sicredi Integração RS/MG
precisa de estabilidade para

continuar seu ciclo de
crescimento e inovação.

A nova gestão assume a cooperativa em um
cenário desafiador. O avanço tecnológico exige cada
vez mais digitalização e personalização dos servi-
ços. Ao mesmo tempo, é fundamental manter o
relacionamento próximo e humano com os associ-
ados, que é um dos pilares do cooperativismo de
crédito. A segurança financeira, a ampliação do
atendimento e a inclusão de novos públicos tam-
bém são pautas constantes.

O Vale do Taquari e outras regiões que fazem
parte da Sicredi Integração RS/MG acompanharão
atentamente esse novo ciclo. O modelo cooperativo
depende da participação ativa dos associados e do
compromisso da diretoria em manter o espírito de
transparência e gestão eficiente. O novo presidente
já antecipou pré-eleição este desejo, inclusive de
implementar uma sucessão programada. Outras
cooperativas da região também observam os des-
dobramentos e as estratégias adotadas para forta-
lecer ainda mais o cooperativismo.

A Sicredi Integração RS/MG é maior do que
qualquer disputa eleitoral. A trajetória de cresci-
mento da instituição é fruto da dedicação de seus
associados, colaboradores e dirigentes ao longo das
décadas. Agora, cabe a todos os envolvidos deixar
de lado eventuais ressentimentos e trabalhar por
uma cooperativa ainda mais forte, inovadora e
preparada para o futuro.

EDITORIAL

Liberação do trânsito sobre a nova
ponte da ERS-130 gera expectativa

PALOMA DRIEMEYER VALANDRO

O nze meses após a enchente histórica que
assolou o Vale do Taquari, mais um im-
portante marco na reconstrução regional
deve ganhar destaque no fim desta sema-

na: a liberação do trânsito sobre a nova ponte da
ERS-130, entre Lajeado e Arroio do Meio. A estru-
tura foi levada pela força das águas do Rio Forqueta
em 2 de maio de 2024 e a mobilidade de toda uma
região ficou comprometida desde então.

Em 25 de março, a Empresa Gaúcha de Rodovias
(EGR), responsável pela via, divulgou a data previs-
ta para a liberação do trânsito no local. Para veícu-
los leves e ônibus, o tráfego deve ser autorizado na
sexta-feira ou sábado (4 ou 5/4), no turno da tarde.
Já para caminhões, a expectativa é o dia 8 ou 9 de
abril. Ainda não há informações sobre ato inaugural.

A nova estrutura terá 172 metros de extensão,
sendo 5 metros mais elevada em relação a anterior.
No sábado (29/3) - data prometida pela EGR para
a liberação do tráfego - a Construtora Giovanella,
contratada pela EGR, concluiu a pavimentação
asfáltica do aterro de acesso à nova ponte, no lado
de Lajeado, enquanto que no lado de Arroio do
Meio o asfaltamento já estava concluído. No do-
mingo e na segunda-feira (30 e 31/3), os trabalhos
tiveram sequência com a conclusão do acesso às
cabeceiras, concretagem das lajes, calçadas de
passeio e guard rail.

Considerando garantir maior durabilidade da
estrutura, a empresa responsável pela obra utili-
zou concreto de alta resistência, o que permitiu a
conclusão da obra de forma mais rápida. O diretor-
presidente da EGR, Luis Fernando Vanacor, ressal-
ta que, atualmente, as equipes trabalham na con-
clusão dos acabamentos de superfície, como na
pista de rolamento.

CHUVA FORTE E CONTÍNUA
PODE INTERFERIR NA LIBERAÇÃO

Conforme Vanacor, as condições climáticas
podem interferir na liberação do trânsito sobre
a ponte. Entretanto, apenas em situações de
chuva forte e contínua. “A nebulosidade não
interfere mais neste momento. E apenas uma
chuva intensa e muito duradoura pode impactar
na liberação”, revela.

A urgência na liberação do trânsito no local consi-
dera a inauguração do Complexo do Cristo Protetor,
em Encantado, agendada para domingo (6/4). “Te-
mos os dias, horas e minutos contados. Queremos
finalizar o quanto antes em virtude deste grande
evento previsto para o fim de semana”, pontua.

 Nova ponte tem 172 metros de extensão e é 5 metros mais alta

WESLEY SANTOS / DIVULGAÇÃO EGR

DIVULGAÇÃO EGR

 Placas instaladas pela EGR eternizam a
 mobilização do Vale pela reconstrução
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Venda o soja para a 
Cooperativa Languiru

Venda com segurança. Receba com rapidez.

e receba o pagamento

em 7 dias

Contato Fábrica de Rações: (51) 99117-4480 ou (51) 3712-0050

Como 
funciona?

O produtor vende o soja para a cooperativa.

O valor é transferido para a conta do produtor em 7 dias.
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Municípios buscam recursos para obras da Transcitrus

PALOMA DRIEMEYER VALANDRO

L ideranças dos nove municípios que inte-
gram a Transcitrus estiveram em Brasília
na semana passada para pleitear recursos
para a sequência das obras da rodovia que

interligará os vales do Taquari e do Caí. Intermedi-
ada pelos deputados federais Pompeo de Mattos
(PDT) e Franciane Bayer (Republicanos), a reunião
com o Ministério da Integração e do Desenvolvi-
mento Regional contou com representação dos
municípios de Brochier, Harmonia, Maratá, Monte-
negro, Pareci Novo, Paverama, Poço das Antas,
Salvador do Sul e São José do Sul.

O projeto Transcitrus é uma iniciativa que une
os municípios para desenvolver uma rota estratégi-
ca. Na primeira etapa da obra, dois repasses fede-
rais totalizaram R$ 19 milhões. O recurso foi

destinado à pavimentação asfáltica de 35 quilôme-
tros da rodovia. Agora, as lideranças buscam apoio
para a conclusão da via, que ainda necessita o
asfaltamento de um trecho de 50 quilômetros, e
cobram a agilidade na liberação de recursos já
aprovados pela bancada gaúcha.

“Estamos juntando forças para que as coisas
andem”, disse o prefeito de Poço das Antas, Glicério
Ivo Junges. Ele está otimista com o aceno positivo
em Brasília. “Acredito que vamos conseguir recur-
sos para os próximos 50 quilômetros. Não tudo,
mas ao menos uma parte para irmos caminhado
aos poucos”, completou.

APOIO EM BRASÍLIA
Na capital federal, prefeitos, vice-prefeitos e

vereadores buscaram a liberação do recurso da

emenda da bancada gaúcha de R$ 6,5 milhões do
ano passado. “Pedimos para que esse ano não
atrase a liberação do recurso e, na medida do
possível, que possamos ter algo a mais do próprio
Ministério da Integração e do Desenvolvimento
Regional. Esse é o nosso apelo, nosso pedido, nosso
projeto, nossa ideia e nossa luta, de todos os prefei-
tos”, enalteceu Pompeo de Mattos.

O ministro Waldez Góes assinalou que o governo
federal tem condições de atender o pedido, para
além da aplicação de recursos parlamentares. “Góes
é uma figura importante. Seguiremos conversando
com ele para que esse projeto efetivamente acon-
teça, que o dinheiro seja liberado e a obra, executa-
da”, completou o deputado federal.

Franciane Bayer elogiou a união dos municípios
pelos quais a rodovia Transcitrus passa. “Estamos
trabalhando por mais recursos e para a liberação,
para realmente acontecer o desenvolvimento da
região. Toda a rota da Transcitrus sabe que pode
contar com a bancada gaúcha. Assim como os nove
municípios estão unidos, nós também estamos aqui
trabalhando para que esse projeto continue e se
conclua esta obra tão aguardada”, declarou.

Nesta linha, Pompeo de Mattos considera que os
municípios têm feito história. “Tenho orgulho de
poder fazer história e caminhar junto e, como res-
posta, ver as coisas acontecerem de maneira conjun-
tural. É fundamental que a gente celebre, conheça,
reconheça e agradeça”, pontuou o parlamentar.

 Municípios estiveram acompanhados dos deputados
 federais gaúchos Pompeo de Mattos e Franciane Bayer

DIVULGAÇÃO
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M ais uma oportunidade chega para o
Vale do Taquari: o programa Recons-
trói-RS disponibilizará mais R$ 40
milhões para obras estruturantes que

auxiliem a reerguer os municípios do estado após
as catástrofes climáticas de 2023 e 2024. A iniciati-
va do Instituto Ling, da Federasul e do Instituto
Cultural Floresta foi responsável pela entrega re-
cente de 10 pontes metálicas para a região através
de parceria com a iniciativa privada, num investi-
mento de R$ 7,8 milhões.

Para que estes recursos cheguem ao Vale, o
presidente da CIC-VT, Ângelo Fontana, se reuniu
com os prefeitos e técnicos associados à Amvat
nessa segunda-feira (31/3) para apresentar a pro-
posta e agilizar o credenciamento dos municípios.
Reunião com a Amat deve ocorrer na sexta-feira. 

Agora as propostas podem variar conforme a
necessidade de cada município. Ainda, cada adminis-
tração municipal deverá arcar com contrapartida de
30% do valor da obra selecionada. Entre as priorida-
des estão a recuperação de estradas rurais, conten-
ção de encostas, construção de galerias pluviais,
pontes e calçadas, proteção de taludes, recuperação
de diques e barragens, drenagem, saneamento e
infraestrutura. “Precisa ser em áreas afetadas pelas
cheias”, ressalta Fontana.

Os critérios de escolha incluem a urgência das
obras, a viabilidade técnica e o impacto econô-
mico e social. Prefeitos solicitaram a possibilida-
de de utilizar o valor para complementar

orçamentos já destinados, como contrapartida a
obras com recursos da Defesa Civil Nacional, por
exemplo.

A CIC deve se encontrar com os municípios para
entender as demandas, alinhar e instruir os próxi-
mos passos. Não é necessário que os projetos
estejam prontos; uma equipe será disponibilizada
para auxiliar na construção das propostas.

No dia 7 de abril, Fontana terá reunião com os
membros do Reconstrói, quando saberá mais
detalhes, como se há limite financeiro para cada
projeto. O presidente quer trabalhar com valores
menores para contemplar o maior número de
municípios. “Vai depender da qualidade do projeto
e do entendimento com cada prefeitura”, sinaliza.
Reforça que a mobilização é fundamental. “A
depender das nossas ações, quem sabe consigamos
mais recursos”, disse.
O presidente da Amvat, Moisés de Freitas, agrade-
ceu a iniciativa da CIC-VT e destacou a importância
do engajamento dos municípios. “Vejam o que
precisa, se organizem para agilizar e pensem em
mais de uma opção de obra. Ganharemos tempo
com isso”, ressaltou.

DEMANDAS
Teutônia pensa na recomposição da ponte da

Transamazônica, segundo o engenheiro do Municí-
pio, Alexandre Etgeton. Porém, o estudo sobre a
viabilidade da obra no formato atual não está
definido. O uso do valor como contrapartida para a
obra da ponte de Pontes Filho pode ser um plano
B. A prefeitura aguardará visita da CIC para enten-
der melhor as possibilidades.

Poço das Antas tem em vista a reconstrução das
pontes do Cafundó e de Santa Inês, conforme o
vice-prefeito Leonardo Olávio Griebeler. “Pensáva-
mos em fazer com recursos próprios, mas se há essa
oportunidade, vamos inscrever”, disse. Estes proje-
tos ainda não foram montados.

Imigrante deverá buscar recursos para a refor-
ma da ligação entre Imigrante e Coronel Pilar e o
recapeamento da rodovia que liga Imigrante a
Colinas.

Em Estrela são inúmeras as necessidades, mas
a maior demanda é estrutura habitacional. São
projetos de custos muito altos, mas a prefeita
Carine Schwingel tentará defende-los junto à enti-
dade. “Se precisar me adequar, tenho demandas,
como o reforço de três pontes atingidas pelas
cheias”, apontou.

REGIÃO      

Abril Verde: segurança
e saúde no trabalho

O Abril Verde é uma campanha de conscientização
voltada para a promoção da segurança e saúde no tra-
balho, com o objetivo de reduzir o número de aciden-
tes e doenças ocupacionais. Mais do que uma iniciati-
va simbólica, a campanha reforça a importância de
medidas preventivas para garantir um ambiente de
trabalho seguro e saudável para todos.

Nesse contexto, a partir de 26 de maio entra em
vigor o novo texto da Norma Regulamentadora NR 1,
que determina que as empresas adotem ações obri-
gatórias para proteger a saúde mental dos trabalha-
dores contra riscos psicossociais. Atento a essa ne-
cessidade, o Hospital Ouro Branco já vem implemen-
tando medidas preventivas. Em 2023, a instituição
criou o Programa de Qualidade de Vida, que tem co-
mo principal objetivo prevenir a exposição dos cola-
boradores a riscos psicossociais, como assédio moral
e sexual, ansiedade, depressão, síndrome de Burnout
e estresse.

Além disso, a Norma Regulamentadora NR 5 esta-
belece que as Comissões Internas de Prevenção de
Acidentes (Cipas) desenvolvam ações para prevenir o
assédio moral e sexual dentro das organizações, refor-
çando o compromisso com um ambiente de trabalho
mais seguro e respeitoso.

A segurança no trabalho é um direito fundamen-
tal, mas, ainda assim, muitos trabalhadores enfren-
tam riscos diariamente. Dados do Ministério do Tra-
balho mostram que, em 2023, foram registrados
2.888 acidentes fatais no Brasil. No mesmo ano, o
sistema eSocial apontou um total de 499.955 aciden-
tes de trabalho. Os setores mais afetados foram a
Construção Civil e o Transporte Rodoviário de Car-
gas e Passageiros, com as principais causas de aci-
dentes relacionadas a quedas de altura, soterramen-
to, choque elétrico, fadiga dos motoristas e riscos er-
gonômicos e psicossociais.

Os impactos dos acidentes de trabalho vão além do
trabalhador, afetando também suas famílias e comuni-
dades. Por isso, é essencial que empresas implemen-
tem medidas eficazes de prevenção e controle de ris-
cos. Isso inclui treinamentos periódicos, uso adequado
de Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) e Co-
letiva (EPCs), além da promoção de um ambiente or-
ganizacional saudável.

A segurança no trabalho é uma responsabilidade
compartilhada. Para reduzir os riscos, os trabalhado-
res também devem seguir as normas estabelecidas,
utilizar os equipamentos de proteção corretamente e
comunicar qualquer situação de perigo aos responsá-
veis pela segurança na empresa. Somente com esfor-
ços conjuntos será possível construir um ambiente de
trabalho mais seguro para todos.

*Cattani é coordenador do Serviço Especializado em Enge-
nharia de Segurança e em Medicina do Trabalho do HOB.

Orlei Cattani
Coordenador SESMT do HOB* CIC VT, Amvat e prefeitos

agilizam para Vale ter projetos
contemplados com recursos

 Novo aporte de R$ 40 milhões foi
 apresentado a representantes municipais
 pelo presidente da CIC VT, Ângelo Fontana

CAMILLE LENZ DA SILVA
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Siticalte empossa diretoria e homenageia associados
LUCAS LEANDRO BRUNE

O  Sindicato dos Trabalhadores nas In-
dústrias Calçadistas de Teutônia (Siti-
calte) realizou a cerimônia de posse da
nova diretoria para o biênio 2025-2029

e a homenagem aos associados por tempo de
filiação. O evento transcorreu na manhã de sába-
do (29/3), no Centro Comunitário Martin Luther
do Bairro Languiru.

Roberto Müller foi reconduzido para mais um
mandato à frente da entidade, que atua com base
nos municípios de Teutônia, Paverama, Westfália,
Poço das Antas e Santa Clara do Sul nos setores do
calçado, vestuário e malharias. Ele vai para seu
nono mandato. Iniciou em 24 de setembro de 1993
de forma interina para completar aquela gestão.
Depois, eleito para um primeiro mandato de 3 anos
e, posteriormente, reeleito para mandatos de 4 anos.

Houve uma renovação de 50% dos membros e
valorizando a participação da mulher da diretoria
responsável pelo mandato 2025-2029. Müller sali-
enta a possibilidade de fazer a renovação e encami-
nhar a entrada de novos associados comprometidos.
“Só se sentirá falta do sindicato quando ele não
existir mais. Por isso, temos que trabalhar pela sua
continuidade”, destaca.

O presidente também relembra da recuperação
do Siticalte, a construção de sede própria, a aposta
contínua na qualificação do trabalhador, a formação
de pessoas e a representação do trabalhador sem-
pre com diálogo junto às empresas. “Enquanto as
pessoas usarem sapato, vamos continuar lutando
para que seja fabricado em Teutônia e nos municí-
pios de nossa base”, reforça.

Entre os principais desafios do Siticalte está
a resolução do caso da Calçados Blip, com mais
de 950 ex-funcionários por receberem direitos

trabalhistas da época (2007). “Faz 18 anos. A
Varig levou 40 anos para resolver. Esperamos
que se solucione o quanto antes, mas o Siticalte
não tem poder para definir isso. Somos uma das
partes interessadas em defesa dos associados”,
disse Müller.

O Siticalte, fundado no ano de 1976 completa em
outubro 49 anos dedicados à defesa do emprego,
da qualificação, da proteção do trabalhador e da
representatividade na sociedade. “Um sindicato
tem razão de existir quando tem associados que

nele confiam ou uma categoria que reconhece seu
trabalho”, pondera o presidente Roberto Müller.

Os novos integrantes da diretoria prestaram
juramento, conduzidos pelo presidente da Fe-
ticvergs, João Nadir Pires, e pelo vice-presiden-
te João Ricardo Schaab. “Toda entidade precisa
de uma liderança, e o Roberto tem esta capaci-
dade de aglutinar pessoas e fazer o Siticalte ser
uma referência na formação profissional e na
representação, com diálogo e respeito”, desta-
cou o presidente da Federação dos Trabalhado-
res nas Indústrias do Calçado e Vestuário do RS
(Fetivergs), João Pires.

Presidente: Roberto Müller
Vice-presidente: Gerferson Gambin da Silveira
2ª Vice-presidente: Lisete Diesel
Secretária geral: Lisiane Oestraich da Silva
2ª Secretária: Sirlei Flach
Tesoureiro: Eurico Dörr
2º Tesoureiro: Pedro Valério Azevedo de Souza
Suplentes da diretoria: Geraldo Vargas de Souza,
Paola Isabel Corso de Souza, Greice Graziela Gomes,
Maria Eduarda Souto Silveira, Maria Sirlei da Silva
Rosa Vargas, Lurdes Valcanover e Rosimar Rodrigues
do Nascimento.

Conselho Fiscal
Efetivos – Roberto Luis Schönhals, Waldair Rodrigues
da Silva e Elizandre Vaz Fontoura.
Suplentes – Adriana Röhrig Brandão, Tereza Sandri e
Joslaine Baun Nunes.

Delegados junto à federação
Efetivos – Roberto Müller e Eurico Dörr.
Suplentes – Célia Meireles Vaz do Amaral e Rosa
Grützmann.

Também foi realizada a homenagem para
associados com 22, 21 e 20 anos de filiação ao
Siticalte. Cada um recebeu um diploma e uma térmica
personalizada do Sindicato.
Aos que não puderam comparecer ano passado:
Diane Reis de Quadros Bonet e Rubiane Fatima
Bronstrup
Por ordem de maior tempo de filiação:
22 Anos – Michele Francisca da Rosa Gomes.
21 Anos – Fabiane Helena Musskopf Grave;
Rosemilda Antunes; Franciele Valcanover de Oliveira;
Ivandro Jair Weiand; Oneides Dione Blank; Solange
Maria Link.
20 Anos – Cintia Ijorski; Carlos Alberto Grave; Ana
Pauline Noe Winkel; Eliseu Moraes de Oliveira;
Rosicler Duarte; Wanderlei Pacheco da Silva; Dilson
Gomes Babinski; Eliane Pires Antunes; Geci
Fernandes da Costa; Maristela de Andrade
Matzenbacher; Nair Maria Schmitt; Marlene Elisabete
Fernandes.

 Nova diretoria toma posse de mandato de 2025 a 2029

ELIS / FOTO SILVA
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O s resultados apresentados pela Coopera-
tiva Agroindustrial São Jacó Ltda (Coope-
ragri) em assembleia geral ordinária no
sábado (29/3) deixaram os associados

animados. O encontro, realizado na Comunidade
Evangélica Cristo São Jacó, bateu o recorde de
presentes, com mais de 160 cooperados.

Depois de um ano de dificuldades para grande
parte dos agricultores, esta é a primeira vez em 17
anos de atividades que a Cooperagri distribuirá as
sobras à disposição da assembleia aos associados.
O presidente da cooperativa, Edson Dahmer, aponta
que, em 2022, as sobras foram divididas com os
associados, mas de forma incorporada ao capital
social. “Não conseguiram usufruir desse valor, era
tipo uma poupança”, disse.

Agora, o montante de R$ 608,2 mil foi distri-
buído conforme a movimentação de compras de
cada produtor com a cooperativa no ano anterior.
O valor vai para o associado de fato, podendo ser
trocado por produtos ou descontado em caso de
inadimplência.

RESULTADOS
A cooperativa teve um faturamento superior a

R$ 63,5 milhões em 2024, 14% a mais em relação
a 2023. No entanto, o resultado líquido foi reduzido
em 15,3% na comparação, alcançando R$ 2,7 mi-
lhões. Isso de deve, segundo Dahmer, à priorização
do associado e de empresas parceiras após as
cheias. “Ficamos 7 dias sem energia elétrica e sem
produção. Depois, focamos na retomada da produ-
ção, no abastecimento e auxílio aos produtores e
clientes”, relata.

A Cooperagri colaborou com a BRF e JBS e as
cooperativas Coosuval, Languiru, Santa Clara e
Cosuel. “Não tivemos prejuízos nas vendas, mas
trabalhamos a preço de custo. Também parcelamos
muitas dívidas sem juros, demos bonificações em
produtos Cooperagri a clientes, produtores rurais
e agropecuárias, fornecemos ração e milho e arma-
zenamos milho para doação aos prejudicados pelas
cheias no Vale”, ressalta Dahmer.

Por outro lado, decisões tomadas ao longo do
ano ajudaram a manter a cooperativa forte. A
inauguração da nova fábrica permitiu a ampliação
da produção em 40 toneladas por hora. Hoje, a
planta atua com 40% de aproveitamento e há boas
perspectivas de completar os 60% restantes.

O grande diferencial da cooperativa é a produção
de ração personalizada ao produtor. Hoje, são mais
de 100 fórmulas individuais – e será cada vez mais,
cita Dahmer.

Ainda, a Cooperagri, aos poucos, expande sua
área de vendas para a Região Metropolitana e Vale
do Paranhana, e inclui as agropecuárias no seu rol
de clientes.

2025
A projeção para 2025 era de um crescimento de

15% em relação a 2024. No entanto, os primeiros
3 meses do ano já bateram a meta.

Também no primeiro trimestre foram investidos
R$ 500 mil em melhorias pontuais. A expectativa é
chegar a R$ 1,3 milhão ao fim do ano. “Temos neces-
sidades de mais silos, um secador, tombador e moega,
mas isso ultrapassa R$ 13 milhões e não é o momento
de fazer grandes investimentos”, pontua Lício Sulzba-
ch, diretor administrativo e financeiro da Cooperagri.

A novidade do ano está na estreia da cooperativa
no segmento de consumo humano, com a venda de
arroz tipo 1 da Cooperagri. O produto será fabrica-
do por uma empresa de Santo Antônio da Patrulha.
“Vamos vender para o produtor e, mais tarde,
entrar nos mercados”, afirma Dahmer.

A cooperativa, que finalizou 2024 com um qua-
dro de 784 associados, passou de 800 até o fim
deste trimestre.

TEUTÔNIA      

Cooperagri distribui R$ 608 mil em sobras a
associados para movimentação em compras

Esta foi a maior assembleia
realizada até hoje, surpreendeu

todos nós. É gratificante ver o
associado satisfeito.”

EDSON DAHMER
PRESIDENTE COOPERAGRI

“

 Assembleia realizada no sábado bateu o recorde de presentes, com mais de 160 cooperados

CAMILLE LENZ DA SILVA

Números de 2024

Faturamento
R$ 63,5 milhões (+14%)

Resultado líquido
R$ 2,7 milhões (-15,3%)

Sobras à disposição da assembleia
R$ 608,2 mil

Projeção de crescimento em 2025
15% (já ultrapassou)

Rentabilidade sobre o faturamento líquido
4,6%

Fundo de reserva
R$ 5,47 milhões

Número de associados
784

Investimentos
R$ 9,22 milhões
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A Folha Popular
de 24 de abril de 2001
informou que a em-
presa Girando Sol, de
Arroio do Meio, que
atua na fabricação de
produtos de limpeza,
realizara, no sábado à
noite no CTG Querên-
cia de Arroio do Meio,
a festa dos 10 anos de
existência. Durante a
festa, que reuniu o
quadro de funcioná-
rios e seus familiares,
representantes co-
merciais e imprensa,
foram prestadas vá-
rias homenagens. O
diretor Gilmar Bours-
cheid (foto) apresen-
tou um vídeo da
empresa e o projeto
de construção de seu
novo parque industri-

al. Com 3 mil clientes
no Sul do Brasil, entre
os quais estão as mai-
ores redes de super-
mercados, a Girando
Sol sempre prima pela
qualidade de seus
produtos. A empresa
produziu, no ano de
2000, um total de 24,5
milhões de litros de
produtos.

Girando Sol faz 10 anos

Em 2 de abril comemora-se o Dia Mundial do
Autismo, instituído pelas Organizações das Na-
ções Unidas (ONU) em dezembro de 2007. A data
é para conscientização, coma o objetivo de infor-
mar a sociedade a fim de quebrar tabus e elimi-
nar preconceitos. O autismo é um distúrbio no
desenvolvimento humano que afeta a capacidade
do indivíduo de se comunicar, estabelecer rela-
cionamentos e responder apropriadamente ao
ambiente. A falta de autonomia para realizar
determinadas atividades, como tomar banho ou
ir ao banheiro, é um sintoma comum aos autistas,
mesmo que alguns desenvolvam capacidades
extraordinárias. Levado ao extremo, esse sinto-
ma pode descrever a chamada “Síndrome de
Savant”, que caracteriza aqueles que são gênios
em apenas uma função.

Dia Mundial do Autismo

2

Fatos e curiosidades
na história

5

    1) A Folha Popular de 2 de abril de
1997 enfatizou que, naquela segunda-
feira, Luiz Almeida Marins Filho iria
proferir uma palestra na sede social do
Clube Tiro e Caça, de Lajeado, sobre o
tema “Brasil, a empresa brasileira e os
desafios do século 21”;
    2) A Folha Popular de 2 de abril de 1997
destacou que, no dia 31 de março, o muni-
cípio de Encantado completava 82 anos de
emancipação política administrativa;
    3) A Folha Popular de 4 de abril de 2001
informou que a Usina de Reciclagem de
Resíduos instalada em Carlos Barbosa
superou as expectativas após 1 anos e 4
meses de funcionamento;
    4) A Folha Popular de 4 de abril de 2001
enfatizou que a administração municipal
de Fazenda Vilanova queria transformar
um grande trajeto da BR-386, que corta a
cidade, em um belo canteiro de flores;
    5) A Folha Popular de 1º de abril de
2003 destacou que a localidade de Vasco
Bandeira, no interior de Marques de
Souza, cultivava a apresentação da Via
Sacra, tradição que perdurava por mais
de meio século;
    6) Esta é a edição de número 201 do
Almanaque Popular.

3 de abril
1903 - Fundação da Sociedade de Cantores
de Linha Germano - Teutônia

4 de abril
1990 - Promulgação da Lei Orgânica Mu-
nicipal de Bom Retiro do Sul
2023 - Comarca de Teutônia pede eleva-
ção de entrância de Inicial para
Intermediária

5 de abril
1990 - Promulgada Lei Orgânica de Paverama
2023 - Procuradora federal Eunice Maria
Ludwig Chedid recebe título de Cidadã
Teutoniense

6 de abril
2019 - Colinas inaugura asfalto Linha Ano
Bom Alto até o limite com Teutônia
(Linha Harmonia)

8 de abril
2011 - Temporal causa prejuízos e trans-
tornos no Vale do Taquari
2022 - Cooperagri tem resultado históri-
co e distribui sobras pela primeira vez em
15 anos

As curtinhas4
Internação compulsória de
usuário crônico de drogas

  O Tribunal de Justiça do Distrito Federal e dos Territó-
rios (TJDFT) manteve decisão que determinou a internação
compulsória de uma pessoa com histórico crônico de uso de
drogas. O tratamento ocorrerá em instituição especializada
e será custeado pelo Distrito Federal. No caso, um familiar
solicitou a internação imediata de um parente com depen-
dência química, devido ao uso frequente de substâncias
ilícitas e ao quadro psiquiátrico grave. O autor descreveu e-
pisódios de agressividade, ameaças a membros da família e
riscos à integridade física. Alegou que outras tentativas de
tratamento em regime ambulatorial foram insuficientes,
bem como ressaltou a falta de recursos financeiros para
custear uma internação particular.

Vendedora humilhada no serviço será
indenizada por desenvolver depressão

O Tribunal Regional do Trabalho da 4ª Região (TRT4)
confirmou que é devida a indenização por danos morais a
uma vendedora que sofreu de depressão grave após anos
de tratamento humilhante por parte da gerente da loja onde
trabalhou. A reparação foi fixada em R$ 48 mil. Ela também
deverá receber indenização do período de estabilidade pro-
visória decorrente da doença ocupacional, indenização por
danos emergentes, relativa ao reembolso por consultas psi-
quiátricas e de psicólogos, além de verbas salariais e resci-
sórias que não foram pagas corretamente. O valor
provisório da condenação é de R$ 100 mil. A vendedora re-
latou que, durante o contrato, desenvolveu síndrome do pâ-
nico, estresse e depressão graves. As causas seriam o
excesso de trabalho na loja de eletroeletrônicos, a cobrança
de metas inatingíveis e o rigor excessivo da gerente. Nos
fins de mês, quem não atingia as metas era impedido de dei-
xar o expediente.

Família será indenizada por invasão de
túmulo e extravio de restos mortais

O Tribunal de Justiça de São Paulo condenou o Municí-
pio de Alumínio (SP) e um homem a indenizarem familiares
de um falecido após invasão de túmulo e extravio de restos
mortais. Foi fixado pagamento de R$ 5 mil para cada um
dos oito autores, a título de perdas e danos, e indenização
por danos morais no valor de R$ 20 mil para cada.

1961elton@gmail.com

REPRODUÇÃO / ARQUIVO FP

A Folha Popular de 24 de abril de 2001 infor-
mou que a empresa Girando Sol, de Arroio do
Meio, que atua na fabricação de produtos de
limpeza, realizara, no sábado à noite no CTG
Querência de Arroio do Meio, a festa dos 10 anos
de existência. Durante a festa, que reuniu o qua-
dro de funcionários e seus familiares, represen-
tantes comerciais e imprensa, foram prestadas
várias homenagens. O diretor Gilmar Bourscheid
(foto) apresentou um vídeo da empresa e o pro-
jeto de construção de seu novo parque industrial.
Com 3 mil clientes no Sul do Brasil, entre os quais
estão as maiores redes de supermercados, a
Girando Sol sempre prima pela qualidade de seus
produtos. A empresa produziu, no ano de 2000,
um total de 24,5 milhões de litros de produtos.

Müller fica
na presidência

3
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Executivo é autorizado a contratar crédito
de até R$ 8 milhões para pavimentações

LUCIANA BRUNE

E m sessão ordinária realizada
nessa segunda-feira (31/3),
a Câmara de Vereadores de
Fazenda Vilanova votou e

aprovou quatro projetos de lei enca-
minhados pelo Executivo. Entre eles
está o de nº 036/2025, que autoriza
a contratar operação de crédito com
instituição financeira até o valor de
R$ 8 milhões para realizar pavimen-
tações e infraestrutura nas zonas ur-
bana e rural.

O vereador Paulo Décio pediu
quais locais serão contemplados com
o investimento. Leo Mota elencou
várias comunidades à espera, como a
Santana, ainda sem asfalto; o acesso
ao Loteamento Mallmann; o término
do trecho que interliga Nova Westfália
a Glória; e a revitalização sob a eleva-
da no centro. Porém, destacou que
estas são possibilidades, pois nenhum
projeto está pronto e a elaboração
será possível somente após a libera-
ção do valor. O projeto foi aprovado
com o voto contrário do vereador
Sérgio Cenci Sobrinho.

O projeto de lei nº 037/2025
concede incentivo à empresa Vargas
Indústria de Alimentos Ltda, por
meio de isenção do ITBI do terreno e
de taxas ambientais e de construção,
além de apoio nas horas-máquinas
de terraplenagem no terreno em que
será construído o pavilhão industrial.
 O projeto de lei nº 038/2025
fixa as diárias no âmbito do Poder
Executivo, reajustando o valor para
R$ 70. O vereador Marcos Roberto de
Souza agradeceu aos colegas verea-
dores pela indicação conjunta ao
Executivo a partir do pedido dos
motoristas da Saúde, que apontaram
insuficiente o valor.

O projeto de lei nº 039/2025
autoriza a contratar fiscal sanitário
40h semanais.

Ainda, foi aprovada a emenda à

Lei Orgânica Municipal nº
01/2025, que altera preâmbulo e
renova um parágrafo, considerado
institucional.

Os vereadores também aprova-
ram o projeto de resolução nº
02/2025, que altera a data da sessão
ordinária da Câmara de 22 para 25
de abril, uma sexta-feira. O próximo
encontro ordinário ocorre na se-
gunda-feira (7/4), às 18h30.

DIA DO AUTISMO
Taís Godoy, coordenadora do Cen-

tro Municipal de Atendimento Espe-
cializado à Criança e Adolescente
(C-MAE) de Fazenda Vilanova, fez
uso da tribuna livre para trazer infor-
mações sobre o espectro autista. No
dia 2 de abril, celebra-se o Dia do
Autismo. Ela iniciou a fala questio-
nando: “Quem conhece uma pessoa
autista? O que você faz diante desta
situação?” Após as perguntas, eviden-
ciou que a maioria das pessoas já
convive com alguém autista.

Explicou que o autismo afeta a
comunicação, a interação social e o
comportamento da pessoa e tem
causas ainda desconhecidas. Expli-
cou sobre as formas de tratamento,
entre elas terapia comportamental,
ocupacional e educacional e apoio à
família. A profissional destacou ser
possível ajudar por meio do compar-
tilhamento de informações, da parti-
cipação em eventos, do apoio a
instituições e às famílias.

Taís explicou que o C-MAE possui
uma equipe multiprofissional que atua
no estímulo precoce, com assistente
social, psicóloga, neuropsicóloga, fono-
audióloga e psicopedagoga. No Centro
ocorre o atendimento a crianças e ado-
lescentes e o grupo realiza visitas e
assistência às escolas. Pediu o engaja-
mento das famílias para que mante-
nham as terapias, ressaltando que cada
terapia é muito importante.

Por fim, destacou que o municí-
pio conta com uma rede de apoio
grande, por meio das escolas, Secre-
taria de Educação, Saúde e Assistên-
cia social e Apaes de Teutônia e
Bom Retiro do Sul. Taís ainda divul-

gou o lema da campanha deste ano:
“Informação gera empatia, empatia
gera respeito” e convidou para o
café com os pais, que ocorre em 3
de abril, momento planejado para
as famílias das crianças atípicas.

FAZENDA VILANOVA      

 Taís Godoy, coordenadora do C-MAE, falou aos vereadores sobre o autismo

VF PRODUTORA / DIVULGAÇÃO
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COLINAS      

Colinas atrai 10
mil pessoas
no primeiro
fim de semana
da Páscoa
Encantada
Programação já é tradicional na Cidade
Jardim e é um marco da reconstrução

PALOMA DRIEMEYER VALANDRO

E spalhados por toda a cidade, coelhos
e ovos de Páscoa encantam os olha-
res daqueles que visitam Colinas.
Oficialmente lançada na manhã de

sábado (29/3), a “Páscoa Encantada - A Re-
construção” reuniu em torno de 10 mil pesso-
as no primeiro fim de semana de atividades,
com cerca de 500 ninhos caçados e 400 passa-
gens vendidas para o passeio de trenzinho.

Já tradicional na Cidade Jardim, a progra-
mação de Páscoa traz tobogãs como novidade
para este ano. Eles estão instalados na área de
lazer João Roberto Frielink, conhecida como
Praça da Entrada. Nas imediações, visitantes
também podem contemplar a Via Sacra, insta-
lada às margens do Rio Taquari, proporcio-
nando momentos de reflexão e contemplação
do pôr do sol.

Neste ano, os desfiles temáticos prometem
encantar e emocionar, trazendo o tema “Re-
nascimento e reconstrução: uma homenagem
a nós e às nossas cidades-irmãs”. Os mesmos
estão agendados para os dias 13 e 19 de abril.
A temática também está presente na decora-
ção, homenageando voluntários e socorristas
que atuaram durante e após as cheias de 2023
e 2024.

No lançamento, o prefeito de Colinas, Mar-
celo Schröer, disse sentir-se feliz e orgulhoso
com a realização da Páscoa, trazendo de volta
a esperança e a autoestima da população.
“Estamos aqui, na Praça dos Pássaros, que foi
totalmente atingida pela enchente e que está
desse jeito, enfeitada, graças à nossa popula-
ção, aos funcionários públicos e aos voluntá-
rios, que fazem a diferença na nossa cidade”,
destacou.

Comerciantes colinenses podem vender
seus produtos, sem custo de locação, na Praça
dos Pássaros, considerando a reativação da
economia local. “É um incentivo que o Municí-
pio dá para que a gente possa voltar a ser o
que era e reativar a economia. Reconstruir a
nossa cidade, trazer de volta a autoestima e a
esperança para a nossa população é o mais
importante de tudo”, completou Schröer.

A vice-prefeita Maristela Nicolodi de Souza
compartilhou sua alegria com a abertura da
programação de Páscoa. “Colinas está alegre,
bonita e colorida. E é o que queríamos trazer
para as nossas pessoas”, ressaltou.

A comissão organizadora estima que o
evento reúna em torno de 70 mil pessoas até
20 de abril, quando a programação encerra. A
“Páscoa Encantada - A Reconstrução” segue
com atrativos nos próximos fins de semana e
tem acesso gratuito.

Sábado (5/4)
9h30 - Encontro de Grupos Folclóricos
13h30 - Caça ao ninho e passeio de trenzinho
15h - Apresentação da peça teatral “A magia das
coisas simples”
16h30 - Oficina de Contação de Histórias

Domingo (6/4)
13h30 - Caça ao Ninho e passeio de trenzinho
14h30 - Oficina de Contação de Histórias, com
Cristina Müller
15h e 16h30 - Apresentação da peça teatral “A
magia das coisas simples”
16h - Intervenção cultural - Coral do Cras

Pintura facial artística é um dos
atrativos da Páscoa de Colinas

 Organização espera 70 mil visitantes até o dia 20 de abril

FOTOS: ANGÉLICA POTT / DIVULGAÇÃO
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TEUTÔNIA      

Evento alusivo ao mês da mulher reúne mais de 200 participantes

ARIANA DE OLIVEIRA

M arço é lembrado como o mês da
mulher, e, para resgatar o orgu-
lho de ser uma mulher, apesar
das adversidades, mais uma vez

a cidade de Teutônia realizou, no sábado
(29/3), a ação alusiva ao Dia Internacional
da Mulher. Neste ano, o evento ocorreu com
a participação das secretarias de Assistência
Social, representadas pelo Cras e Creas,
Emater/RS-Ascar, artesãs, Sine e a Horta
Comunitária.

O encontro ocorreu a partir das 13h na
Comunidade Evangélica Redentor do Bairro
Canabarro, e contou com muitos sorrisos em
saber que o local e o momento eram de acolhi-
mento e trocas. Os participantes, mulheres,
homens e crianças, puderam desfrutar de uma
tarde de entretenimento e reflexão. O momen-
to da palestra contou com a fala “O que podem
as Mulheres”, de Rosane Maria Cardoso, pro-
fessora, doutora em Letras e a primeira vere-
adora negra eleita em Lajeado.

A reflexão proposta por Rosane girou em
torno do empoderamento feminino, uma luta
de todas as mulheres, de qualquer classe
social, raça ou faixa etária. Ela trabalha a ideia
de que a "resistência diária" está intrinseca-
mente ligada ao conceito de empoderamento
feminino em suas manifestações cotidianas.
Em todas essas situações, a resistência se
manifesta na persistência em face das adver-
sidades e na luta por uma vida digna e livre
de opressão.

Rosane explica que o empoderamento fe-
minino não se limita à mulher que alcançou
sucesso profissional ou acadêmico, mas tam-
bém abrange a mãe que enfrenta a rotina
diária de cuidar dos filhos, utilizando trans-
porte público e trabalhando para sustentá-los
e fazendo o melhor possível pela sua sobrevi-
vência e de sua família.

Além disso, as mulheres foram homenagea-
das com canções e com uma aula de dança para
animar a tarde. A ação contou com alimentos
feitos e comercializados pelas mulheres da Hor-
ta Comunitária, do Varal Solidário, com itens de
vestimenta com valores acessíveis, vagas de
emprego, artesanatos elaborados pelos usuários
do Cras e Creas de Teutônia e a produção das
trabalhadoras rurais da região. Foram mais de
200 participantes que, apesar do calor, se pro-
puseram a refletir e comemorar o mês da mulher.

Segundo a subsecretária de Assistência Social
da cidade, Claudia Cristina Röring, a ação busca
a integração entre as mulheres. “A ideia é que a
gente possa sempre compartilhar e fazer essas
trocas para as mulheres aqui na cidade, que são
atendidas e também outras mulheres da comu-
nidade que ainda não empreendem e têm esse
desejo. A gente poder trazer e expor também o
trabalho das mulheres rurais e que todas elas
façam essa troca, que é muito saudável e muito
importante”, destaca Cláudia.

Empoderamento feminino é a
mulher que, todo dia, sendo

preta, indígena, pobre, sai de
casa e não permite que

ninguém a maltrate e a impeça
de fazer as coisas que ela quer

fazer. Empoderamento
feminino é a mulher que tem

a coragem de denunciar o
marido que é violento com ela.

Porque isso não é fácil.”
ROSANE MARIA CARDOSO

DOUTORA EM LETRAS E VEREADORA

“

 Rosane Maria Cardoso chamou a atenção para a
 necessidade de denúncia em caso de violência doméstica

 Mulheres, homens e crianças compartilharam
 do momento de reflexão e trocas

FOTOS: ARIANA DE OLIVEIRA
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LETÍCIA ECHER

A inauguração oficial do Complexo Cristo
Protetor será neste domingo (10/3), às 10h. O
evento será transmitido ao vivo pelo YouTube da

Associação do Cristo Protetor. A cerimônia religi-
osa contará com a presença do Cardeal Silvano
Maria Tomasi, enviado especial do Papa Francisco
ao Rio Grande do Sul, além do Cardeal Dom Jaime
Spengler, Arcebispo de Porto Alegre e presidente
da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil
(CNBB) e do Padre Leonir Chiarello, Superior Geral
da Congregação dos Missionários de São Carlos –
Scalabrinianos, que virá diretamente de Roma
para o evento.

Às 10h, será celebrada uma missa aos pés da
estátua do Cristo Protetor, presidida pelo Cardeal
Spengler, seguida pela apresentação da Ópera Gaúcha.

Os moradores de Encantado terão a oportunida-
de de visitar gratuitamente o Complexo Cristo
Protetor entre os dias 6 e 21 de abril, após a
inauguração oficial do santuário.

Para garantir a gratuidade é necessário apresentar
o cartão do SUS na bilheteria, desde que ele contenha
a identificação do município de Encantado no verso.

TEUTÔNIA      TEUTÔNIA      

Grupos voluntários
preparam ações repletas
de solidariedade e amor

DA REDAÇÃO

A Páscoa é momento de união, renovação, alegria e
amizade. Com a proximidade da celebração, marcada
para 20 de abril, os grupos Doar Faz Bem e Mãos Solidá-
rias realizam ações solidárias alusivas à data em Teutônia.

A Páscoa Solidária do Grupo Mãos Solidárias ocorrerá
no dia 6 de abril no Campo Morro da Coruja, em Canabar-
ro. O grupo é formado por 14 voluntários e promove
atividades beneficentes desde outubro de 2024.

Para a data, eles programam caça ao ninho para
crianças até 10 anos, lanches, brinquedos infláveis,
doações de brinquedos e maquiagens artísticas. A
expectativa de Solange Inês Grams, voluntária, é de
receber mais de 200 crianças.

Para os adultos, haverá o Varal Solidário, projeto
que doa roupas para a comunidade, além de avali-
ações oftalmológicas gratuitas pela Ótica Carol.

Para Shirley Cavalheiro Barbosa, promover a Pás-
coa Solidária é uma honra. “Em primeiro lugar, eu amo
as crianças. É gratificante, nós não temos palavras, ver
o sorriso das crianças é o mais importante”, diz.

A ação começará às 14h e os interessados em
ajudar podem entrar em contato pelas redes sociais
@maos.solidarias.2024.

Os voluntários necessitam de doações, tanto de
brinquedos e alimentos quanto de valores em
dinheiro. A chave pix é (51) 995345122, em nome
de Joseane Cristiana Schmitz, membro do grupo.

Em caso de tempo ruim, o evento será transferi-
do para o dia 13 de abril.

DOAR FAZ BEM
O Grupo Doar Faz Bem, formado por 60 volun-

tários, trabalha em todo o Vale do Taquari há 3
anos. Para a 3ª edição da Páscoa Solidária, promove
a arrecadação de balas, bombons, pirulitos e doces.
A ação culminará no dia 19 de abril, Sábado de
Aleluia, com a distribuição de pacotinhos de doces
para as crianças em Teutônia.

A entrega será nos bairros Teutônia, Languiru,
Alesgut, Centro Administrativo e Canabarro em
forma de carreata, com a presença de dois coelhi-
nhos da páscoa.

A atividade também irá ocorrer em Paverama
no dia 13 de abril.

Segundo o presidente e fundador do grupo, Vitor
Krieger, mais de 640 pacotes já estão prontos. O
período de doações segue até o dia 10 de abril.

Evillyn da Silva Schmitz conta sua experiência
em participar das edições anteriores. “Foi mágico
ver o sorriso das crianças. É pouco, mas é de cora-
ção. O significado é muito maior”, revela.

O grupo está em busca de parceiros para auxiliar
no projeto. Tanto para doar quanto para apoiar, os
interessados podem contatar Vitor pelo telefone
(51) 99857-3386.

ONG Floco Azul leva 150 pessoas
às ruas em prol da conscientização
LETÍCIA ECHER

A  ONG Floco Azul, de Teutônia, realizou
a 2ª Caminhada e Circuito da Inclusão
em prol do autismo no domingo (30/3).
O evento integrou a comunidade e reu-

niu cerca de 150 pessoas, entre famílias e profis-
sionais, que percorreram as ruas do município
pelo tema “Informação gera empatia e empatia
gera respeito”. O trajeto iniciou na Rua Coberta,
no Bairro Languiru, seguiu pela Rua Senhor dos
Passos até a Avenida 1 Leste e encerrou no Centro
Cívico, na Prefeitura de Teutônia.

Além da caminhada, houve um momento de
concentração, com falas e animação do público.
Durante o percurso, ocorreu a formação do circuito,
palavras que, juntas, formam o tema do evento. “As
instituições que atendem nossas famílias carrega-
ram as partes/palavras dessa frase e, simbolica-
mente, definiram a união das mesmas para que a
inclusão em todos os espaços aconteça e seja pos-
sível em tantos outros também”, explica Luisa.

Ao fim, ocorreu um discurso da psicopedagoga
e psicomotricista Magali Griebeler, alongamento
com a instrutora de zumba e a presidente Luisa
agradeceu os presentes pela participação.

Outras instituições participaram do movimen-
to, como o Hospital Ouro Branco, Rotaract Club
Teutônia, Sicredi Ouro Branco RS/MG, Colégio
Teutônia e Grupo Popular.

O grupo Doar Faz Bem trouxe sua mascote para
encantar as crianças, e o grupo Mãos Solidárias
distribuiu sementes de girassol ao final da cele-
bração. A flor foi escolhida por simbolizar as
deficiências não visíveis, como o autismo.

No ano passado, o evento não ocorreu em razão
das adversidades climáticas, mas, segundo a pre-
sidente Luisa Müller, esse ano o grupo retorna
com “mais força, clareza e preparação”. A entidade
atende cerca de 70 famílias entre crianças, adoles-
centes e adultos no município.

COMO O AUTISMO AFETA AS FAMÍLIAS
A ONG trabalha com o objetivo de informar e

auxiliar as famílias com membros afetados pelo
transtorno. “Lutamos por tratamentos cientifica-
mente validados, capacitação para pais, educado-
res e profissionais da saúde, que são, sem dúvida,
a forma mais econômica e eficiente para tratarmos
as demandas do autismo”, diz Luisa.

Ela aponta que, de todos os desafios, a única
maneira de alterar o cenário atual das filas de
espera, diagnósticos tardios e ausência de trata-
mentos adequados é a capacitação de profissio-
nais, pais e cuidadores.

O nível de estresse em mães de pessoas com
autismo assemelha-se ao estresse crônico apresen-

tado por soldados combatentes, segundo estudo
feito com famílias norte-americanas e divulgado no
Journal of Autism and Developmental Disorders.

“Não fomos preparadas para viver uma
maternidade atípica, não recebemos nenhum
manual de instruções, não somos super-heroí-
nas incansáveis, nem seres super evoluídos de
luz. Somos simplesmente mulheres, mães, seres
humanos e queremos o que todos querem:
amor, paz, respeito, compaixão, empatia, tanto
para nós quanto para nossos filhos”, diz Michelle
Carvalho, mãe de Enzo, autista.

ATENTE-SE PARA OS SINAIS
Poliana Cunha Paiva Steincke, voluntária e mãe

de autista, alerta os pais sobre o desenvolvimento
dos filhos. “Na Caderneta de Vacinação, a depen-
der do modelo, tem páginas sobre o desenvolvi-
mento infantil e do que pode acontecer nesse
processo. Precisamos usar esse documento para
acompanhar a evolução dos nossos filhos”, explica.

“Caso haja algum sinal diferente, mesmo sendo
o primeiro filho, não devemos vedar os olhos. Essa
negação do diferente pode atrapalhar a vida deles,
o futuro fica comprometido”, afirma.

Segundo a Sociedade Brasileira de Pediatria, a
intervenção precoce e intensiva pode ter o potencial
de impedir a manifestação completa do autismo,
por coincidir com um período do desenvolvimento
em que o cérebro é altamente plástico e maleável.

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) apresenta
alguns sinais comuns, por mais que cada indivíduo
tenha comportamentos únicos. Alguns alertas são
dificuldades na comunicação, comportamentos repe-
titivos, sensibilidade sensorial, dificuldade com mu-
danças e interesses específicos.

Público atingiu a expectativa da ONG Floco Azul

KETLIN ABREU / ESPECIAL FP

ENCANTADO      

Inauguração do complexo
será neste domingo
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Definidos os campeões do Aberto de Verão Lojas Becker 2025
LUIS AUGUSTO HUPPES

O s Guri da 24, Os Veio da 24, Projeto
Guarani e Barcajunior sagraram-se cam-
peões do 44º Aberto de Verão Lojas
Becker 2025 na noite da sexta-feira

(28/3). As partidas, realizadas na Sede dos Funcio-
nários da Cooperativa Languiru, foram válidas pelo
Futebol Sete, nas categorias Veterano, Master, Sub-
21 e Força Livre (Série Prata e Série Ouro).

Pela categoria Veterano, Os Guri da 24 foram
campeões ao bater o Alambique pelo placar de 4 a
1. Cotona, Dioguinho e Marquinhos anotaram os
quatro gols dos Guri da 24. Rubiel diminiu para o
Alambique. Cotona abriu o placar quando faltavam
8min para terminar a 1ª etapa. O restante dos gols
saiu no segundo tempo. Faltando 17min45seg,
Dioguinho fez seu primeiro gol. Ele voltou a marcar
aos 12min30seg. Rubiel diminuiu com 11min06seg
e Marquinhos fechou a conta com 1min45seg.

Na categoria Master, Os Veio da 24 e Amigos do
Lolo ficaram no empate em 2 a 2 no tempo regula-
mentar. Esquerdinha balançou as redes duas vezes
para Os Veio da 24, enquanto Lazinho e Ivan anota-
ram para o Amigos do Lolo. Esquerdinha abriu o
placar com 10min para encerrar a primeira etapa.
Ele voltou a marcar com 9min do segundo tempo.
Aos 8min, foi a vez de Lazinho diminuir. A partida
ganhou drama com o gol de Ivan, quando restava
apenas 20seg para encerrar o jogo.

O resultado levou a disputa para as penalidades,
onde brilhou a estrela do goleiro Lima. A disputa
estava empatada em 7 a 7, até que Jandir converteu
para Os Veio da 24 e Lima defendeu a última
cobrança, batida por César e deu a taça da categoria.

Na rodada seguinte, pela categoria Sub-21,
Barcajunior e Ambeve também ficaram no empate
em 2 a 2 e definiram o título nas cobranças de
penalidades. Carlos Henrique e Matheus Gewehr
marcaram para o Barcajunior. Já Tomé e Henrique
anotaram os gols do Ambeve.

Carlos Henrique marcou com 19min08seg da
primeira etapa. Tomé empatou com 15min50seg. Aos
12min42seg foi a vez de Matheus Gewehr. O empate
veio com Henrique, quando faltavam 11min42seg.

Nas penalidades, Tomé acabou desperdiçando
sua cobrança e a taça ficou nas mãos do Barcajunior,
pelo placar de 5 a 3.

Pela final da Força Livre - Série Prata, o Projeto
Guarani surpreendeu o Brocadeira e goleou por 4
a 0. Neto (2x), Grafite e Rafael marcaram os gols da
vitória dos lajeadenses.

Neto abriu o marcador com 19min para encerar
o primeiro tempo. Rafinha anotou com 14min da
segunda etapa. Aos 11min, Grafite ampliou e, com
48seg, foi a vez de Neto fechar a rodada.

Já na decisão da Força Livre – Série Ouro, o
título ficou para os Guri da 24, que venceram sua
terceira categoria na noite. Lilo, João Moura e
Dentinho marcaram para os campeões. Dioguinho
diminuiu para o União Olarias. Placar final: 3 a 1.

Lilo abriu o marcador aos 14min do primeiro
tempo. Com 4min30seg, foi a vez de Dentinho. João
Moura anotou com 1min10seg. Já Dioguinho anotou
o gol com 14min23seg da segunda etapa.

As finais ficaram marcadas por boa presença de
público, que deu um show com sinalizadores, ban-
das e muita festa. A Rádio Popular transmitiu tudo
ao vivo e de forma exclusiva pela FM 96,9.

 Taças foram entregues aos campeões das categorias Veterano, Master, Sub-21 e Força Livre

 Os Guri da 24 venceram no Veterano e na Série Ouro do Força Livre

Barcajunior venceu na Sub-21

Projeto Guarani conquistou a Série Prata (Força Livre)Os Véio da 24 venceram no Master

LUIS AUGUSTO HUPPES

FOTOS: KETLIN FRIES / ESPECIAL FP
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Pelo presente Edital ficam convocados todos os
trabalhadores (sócios e não sócios) nas Indústrias
e Cooperativas da Alimentação para uma Reunião
de Assembleia Geral Extraordinária, a realizar-se
nas seguintes datas, horários e locais, a saber:

 • 08 de abril de 2025, em primeira convocação
às 18:00 horas e em segunda e última convocação
às 19:00 horas, tendo por local a sede do Sindicato,
sito a Rua Coronel Müssnich, nº 701, Bairro Alto da
Bronze, em Estrela/RS, para os trabalhadores
vinculados às empresas localizadas em Estrela,
Colinas e Imigrante;

   • 11 de abril de 2025, em primeira convocação
às 14:00 horas, e em segunda e última convocação
às 15:00 horas, tendo por local a sede do Sindicato,
sito a Rua Reinaldo Noschang, nº 254 em Bom
Retiro do Sul/RS, para os trabalhadores vinculados
às empresas localizadas nos municípios de Bom
Retiro do Sul e Fazenda Vilanova;

 • 30 de abril de 2025, em primeira convocação
às 19:00 horas em segunda e última convocação
às 20:00 horas, tendo por local a sede do Sindicato,
sito Rua Evaldo Hilgemann, 300, Bairro Languiru -
Teutonia/RS, para os trabalhadores vinculados às
empresas localizadas nos municípios de Teutônia
e Westfália, para deliberarem sobre a seguinte
ORDEM DO DIA:

    1) Análise e aprovação da pauta de reivindi-
cações da categoria em relação às Datas-bases
MAIO/JUNHO de 2025/2026;

   2) Autorização à diretoria do Sindicato e à
comissão de negociação da FIEICA (Federação
Intermunicipal dos Empregados nas Indústrias e
Cooperativas da Alimentação RS) e  CNTA (Confe-
deração Nacional dos Trabalhadores nas Indústrias
de Alimentação e Afins), para instaurar negociação
coletiva de trabalho com os representantes patro-
nais (sindicatos das categorias econômicas e/ou
empresas), firmar Convenção ou Acordo Coletivo
de Trabalho, apresentar protesto judicial, instaurar
dissídio coletivo no caso de insucesso das tratativas
prévias, contestar dissídio coletivo, e firmar acordos
judiciais ou extra-judiciais, inclusive aditivos;

   3) Deliberar sobre a autorização prévia expres-
sa para que as empresas efetuem os descontos de
importância ou percentual do salário autorizado por
esta assembleia; deliberar sobre o direito a oposi-
ção; seu repasse aos cofres das entidades para fins
de assistência social, educacional e custeio das
despesas decorrentes do processo de negociação,
em face das alterações impostas pela Lei 13467/17,
denominada “reforma trabalhista”;

 4) Autorização para o Sindicato atuar como
SUBSTITUTO PROCESSUAL dos integrantes da
categoria, coletivo ou individual, nos termos dos
dispositivos Constitucionais, assim como as Ações
de Cumprimento;

  5) Assuntos Gerais.

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias
e Cooperativas da Alimentação de Estrela -
Teutônia  -  Bom Retiro do Sul  - Colinas -
Imigrante - Fazenda Vilanova e Westfália

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Reconhecido em 05-04-1974
CNPJ 87.245.395/0001-70

Estrela, 01 de abril de 2025
Pedro Mallmann

Presidente

Esperança é o primeiro classificado às semifinais
LUIS AUGUSTO HUPPES

A  4ª rodada do Campeonato Intermunici-
pal Sicredi Certel 2025 definiu o primeiro
classificado para as semifinais. Com duas
semanas de antecedência, o Esperança de

Languiru (Titulares) é o primeiro clube a avançar
para a próxima fase, após a vitória contra o Ouro
Verde no domingo (30/3).

Pela Chave A, Atlético Gaúcho e Canabarrense
ficaram no empate em 0 a 0. O resultado manteve
o Canabarrense no 2º lugar na classificação e o
aproximou da vaga nas semifinais. O Atlético, por
sua vez, ressurge no campeonato com o primeiro
ponto conquistado e um jogo a menos.

Já o líder, Poço das Antas, perdeu o clássico para
o 11 Amigos pelo placar de 2 a 1. Aos 7min da
primeira etapa, Vanderlei abriu o marcador e colo-
cou o 11 Amigos em vantagem. Adriano Schneider
ampliou aos 30min do primeiro tempo. O gol do
líder veio aos 30min da etapa final, com Miguel
Zirbes. O resultado tirou os 100% de aproveitamen-
to dos poçoantenses e deu a primeira vitória para
o 11 Amigos no campeonato.

Os duelos da Chave B ficaram marcados por nove
gols em duas partidas. No Bairro Alesgut, o Espe-
rança visitou e venceu o Ouro Verde. Zamitt marcou
o primeiro gol aos 33min do primeiro tempo. Aos
31min da segunda etapa, foi a vez de Lucas Staudt,
em chute forte de fora da área e escorregão do
goleiro Theo.

O Ouro Verde diminuiu aos 40min com Bitenca,
artilheiro da equipe no campeonato. Mesmo assim,
o Esperança voltou a balançar as redes, com Henri-
que Piedade, o “Kiki”. O atacante marcou de novo,
chegou ao seu quarto gol no campeonato e garantiu
a vitória e classificação às semifinais aos 45min.
Com o placar de 3 a 1, o Esperança carimbou e
definiu a classificação da equipe de Languiru, com
duas rodadas de antecedência para o mata-mata.
No outro jogo da chave, Gaúcho e Juventude se
encontraram em mais um duelo equilibrado. O
placar de 3 a 2 foi o mesmo do primeiro turno, com
a inversão do vencedor. O Gaúcho se aproveitou do
brilho da estrela dos campeões regionais de 2024
e conquistou a vitória.

Fabrício abriu o marcador para o Gaúcho aos
44min30seg, após ter perdido uma cobrança de
penalidade, essa que foi muito questionada e criti-
cada pelos torcedores e jogadores da Berlim. Na

segunda etapa, o camisa 9 apareceu de novo e
ampliou o marcador para 2 a 0, aos 18min.

O vice-campeão regional de 2024, Theylor, dimi-
nuiu o marcador para o Juventude aos 28min. Aos
37min, o ex-camisa 10 do Juventude de Guaporé,
Marquinhos, ampliou para o Gaúcho - a saída de
Marquinhos havia sido cogitada, após a ausência na
partida com o Esperança na semana passada. Aos
40min, ainda deu tempo para Guilherme da Silva
marcar para o Juventude, porém não foi suficiente.

Com o resultado, o Gaúcho fica com a 2ª posição,
com 6 pontos, enquanto o Juventude entra em uma
situação complicada, com três derrotas consecuti-
vas e apenas 3 pontos conquistados.

ASPIRANTES
Na categoria Aspirantes, o líder da Chave A,

Canabarrense, bateu o Atlético Gaúcho por 1 a 0,
com gol de Hian aos 21min do primeiro tempo. O
11 Amigos repetiu o placar dos Titulares e venceu
por 2 a 1. Andrei, aos 17min, e Luiz, aos 48min,
marcaram os gols do 11. Poço das Antas descontou
aos 36min, com Artiéris.

Na Chave B, o Ouro Verde conquistou uma vitória
de virada contra o Esperança. O time de Languiru
abriu 4 a 2 no placar, porém o Ouro Verde virou para
5 a 4. Os gols do Ouro Verde foram marcados por
Davi, Gabriel, Otávio, Mateus e Davi. Já o Esperança
fez com Arthur, Gustavo Martins e João Dullius (2x).

Gaúcho e Juventude ficaram no empate em 1 a
1. Yago abriu o escore para os donos da casa aos
10min da primeira etapa. William empatou aos
26min do segundo tempo para a Berlim.
 Com os resultados, o Canabarrense lidera. 11
Amigos é 2º . Atlético Gaúcho e Poço completam a
Chave. Na B, o Juventude é líder, enquanto  Ouro
Verde, Gaúcho e Esperança fecham a classificação.

 4ª RODADA - 30/3 - TITULARES
Local   Resultados
Poço das Antas Poço das Antas 1 x 2 11 Amigos
Teutônia Canabarrense 0 x 0 Atlético Gaúcho
Teutônia Ouro Verde 1 x 3 Esperança
Teutônia Gaúcho 3 x 2 Juventude-We

 4ª RODADA - 30/3 - ASPIRANTES
Local   Resultados
Poço das Antas Poço das Antas 1 x 2 11 Amigos
Teutônia Canabarrense 1 x 0 Atlético Gaúcho
Teutônia Ouro Verde 5 x 4 Esperança
Teutônia Gaúcho 1 x 1 Juventude-We

CRAQUES DOS JOGOS

 Davi, dos Aspirantes
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Ótimo resultado, péssima atuação
No sábado (29/3), quem viu a estreia do

nosso tricolor no Campeonato Brasileiro viu
um ótimo resultado, mas uma atuação as-
sustadora. Nosso time não apresentou ne-
nhuma melhora na atuação e nem no
modelo de jogo. A vitória veio mais na sorte
do que no mérito.

Volpi, que veio sob dúvidas, fez uma atua-
ção de luxo e se confirma no gol, o que não
acontece com nossa defesa, onde somente
Wagner Leonardo está conquistando seu es-
paço, os demais ainda precisam provar. No
meio, Edenilson não é meia, e no ataque, não
temos atuações que garantam ninguém. Qu-
interos deixar Cristaldo e Monsalve de fora e
abrir mão da criação é inaceitável. Se preci-
sa preencher o meio, na minha opinião, deve
sair um da frente, e não o meia.

Largamos bem no resultado, porém,
péssimos de atuação, e isso nos deixa aflitos.
Tomara que Quinteros me cale a boca e mos-
tre que entende do riscado, porque se não
ganhar e convencer nos próximos dois jogos,
sendo na estreia no Paraguai na Sul-Ameri-
cana ou no jogo lá no Ceará, corre sérios ris-
cos de não permanecer. Precisa não só
vencer, mas mostrar evolução e, principal-
mente, solidez, porque até agora não temos
uma boa experiência nas atuações.

Que o Grêmio volte a dar esperança a nós,
torcedores. Não queremos ter sofrimento
mais um ano, nós vivemos e acostumamos
com conquistas, e, para tal, comece e logo a
mostrar. O Grêmio é muito grande para tão
pouco que se viu até aqui. Resultados com
atuações, é isso que esperamos, é isso que
precisamos.

O Vale no Paraguai
A torcida do Grêmio vai onde está o Grê-

mio, e não é diferente com o Vale do Taqua-
ri. Alguns torcedores daqui estão indo para
o Paraguai acompanhar nosso tricolor na
estreia da Sul-Americana hoje às 21h30 con-
tra o Luqueno. Não importa a fase, a torcida
vai pelas três cores, é um amor descontrola-
do, e isso somente os gigantes conseguem.

carlosrusch@gmail.com

LAJEADO      

REGIÃO      

Grupo Popular transmite rodadas nesta quinta e sexta-feira
LUIS AUGUSTO HUPPES

A 3ª Copa Rota da Serra de Futsal Sicoob 2025 e
a 6ª Copa Transcitrus Sicredi de Futsal 2025 chegam
em suas quartas e últimas rodadas nas noites desta
quinta e sexta-feira (3 e 4/4). Os jogos da Copa Rota
da Serra serão realizados em Fazenda Vilanova e
Coronel Pilar, enquanto a Transcitrus tem partidas

em Paverama e São José do Sul. O Grupo Popular de
Comunicação transmite os jogos em Fazenda Vila-
nova, Coronel Pilar e Paverama, ao vivo e com
imagens pelo YouTube e Facebook oficiais do Grupo
Popular, além do site folhapopular.info.

Confira nas tabelas os resultados da 3ª rodada
e os jogos desta quinta e sexta-feira.

 4ª RODADA - COPA ROTA DA SERRA  – CHAVE A
Data Local Categoria                                  Partida
3/4 Fazenda Vilanova Sub-15 Westfália x Boa Vista do Sul
3/4 Fazenda Vilanova Sub-15 Fazenda Vilanova x Barão
3/4 Fazenda Vilanova Força Livre Westfália x Boa Vista do Sul
3/4 Fazenda Vilanova Força Livre Fazenda Vilanova x Barão

 4ª RODADA - COPA ROTA DA SERRA  – CHAVE B
Data Local Categoria                           Partida
4/4 Coronel Pilar Sub-15 Colinas x São Pedro da Serra
4/4 Coronel Pilar Sub-15 Coronel Pilar x Imigrante
4/4 Coronel Pilar Força Livre Colinas x São Pedro da Serra
4/4 Coronel Pilar Força Livre Coronel Pilar x Imigrante

 4ª RODADA - COPA TRANSCITRUS - CHAVE A
Data Local Categoria                          Partida
4/4 Paverama Sub-15 Maratá x Salvador do Sul
4/4 Paverama Sub-15 Paverama x Harmonia
4/4 Paverama Força Livre Maratá x Salvador do Sul
4/4 Paverama Força Livre Paverama x Harmonia

 4ª RODADA - COPA TRANSCITRUS  – CHAVE B
Data Local Categoria                               Partida
4/4 São José do Sul Sub-15 Brochier x Poço das Antas
4/4 São José do Sul Sub-15 São José do Sul x Pareci Novo
4/4 São José do Sul Força Livre Brochier x Poço das Antas
4/4 São José do Sul Força Livre São José do Sul x Pareci Novo

 3ª RODADA - COPA ROTA DA SERRA  – CHAVE A
Data Local Categoria                                    Resultado
27/3 Boa Vista do Sul Sub-15 Fazenda Vilanova 0 x 1 Westfália
27/3 Boa Vista do Sul Sub-15 Boa Vista do Sul 2 x 4 Barão
27/3 Boa Vista do Sul Força Livre Fazenda Vilanova 1 x 5 Westfália
27/3 Boa Vista do Sul Força Livre Boa Vista do Sul 2 x 4 Barão

 3ª RODADA - COPA ROTA DA SERRA – CHAVE B
Data Local Categoria                                      Resultado
28/3 S. Pedro da Serra Sub-15 Colinas 1 x 0 Coronel Pilar
28/3 S. Pedro da Serra Sub-15 São Pedro da Serra 2 x 0 Imigrante
28/3 S. Pedro da Serra Força Livre Colinas 0 x 0 Coronel Pilar
28/3 S. Pedro da Serra Força Livre São Pedro da Serra 2 x 3 Imigrante

 3ª RODADA - COPA TRANSCITRUS – CHAVE A
Data Local Categoria  Resultado
28/3 Harmonia Sub-15 Maratá 0 x 6 Paverama
28/3 Harmonia Sub-15 Harmonia 0 x 5 Salvador do Sul
28/3 Harmonia Força Livre Maratá 0 x 2 Paverama
28/3 Harmonia Força Livre Harmonia 1 x 3 Salvador do Sul

 3ª RODADA - COPA TRANSCITRUS – CHAVE B
Data Local Categoria                 Resultado
28/3 S. Pedro da Serra Sub-15 São José do Sul 1 x 3 Brochier
28/3 S. Pedro da Serra Sub-15 Poço das Antas 5 x 2 Pareci Novo
28/3 S. Pedro da Serra Força Livre São José do Sul 3 x 7 Brochier
28/3 S. Pedro da Serra Força Livre Poço das Antas 0 x 0 Pareci Novo

Alaf estreia com vitória na Taça Farroupilha
Resultado positivo veio em casa, na primeira partida oficial do ano

LUIS AUGUSTO HUPPES

A  Associação Lajeado de Futsal (Alaf) es-
treou com vitória na Taça Farroupilha -
Região Central, em clássico do Vale do
Taquari contra o Vale do Rio Pardo, ao

vencer o Santa Cruz Futsal pelo placar de 2 a 1 de
virada e com muita festa pós-jogo. A partida foi
realizada na noite do sábado (29/3) no Complexo
Esportivo da Univates, em Lajeado.

Os visitantes abriram o marcador quando falta-
vam 7min22seg para o encerramento da primeira
etapa. Feitosa acertou chute forte do lado direito
da quadra, e o desvio de cabeça de Duda Bello
(ex-jogador da Alaf) tirou todas as chances de
defesa do goleiro da Alaf, Matheus Bruxel.

O gol de empate dos lajeadenses foi semelhante,
resultado de uma jogada muito bem trabalhada e
construída. Bruno Quadros recuperou a bola pela
esquerda e lançou para Fiuza, que recebeu no lado
esquerdo defensivo do time de Santa Cruz do Sul e
cruzou para a área onde estava Bacelar, que só
precisou empurrar para as redes com um toque
sutil de cabeça. O empate veio quando restava
1min17seg para o fim do primeiro tempo.

A vitória foi definida na segunda etapa. Kaká fez
ótima jogada individual, tirou dois jogadores da
marcação e deixou a bola para Roxo, que não pegou
em cheio, mas acertou no cantinho para virar o jogo.
O gol, marcado com um chute de bico quando falta-

vam 5min26seg, foi muito festejado pelos jogadores
e torcedores, que compareceram em peso para
acompanhar o jogo. Cerca de 600 pessoas assistiram
e apoiaram a Alaf na estreia do campeoanto.

Para o presidente da Alaf, Alexandre Heisler, a
vitória foi resultado da confiança e trabalho. “Con-
fiamos muito no nosso sistema de jogo. Todo grupo
entregou o seu máximo para sairmos com a vitória.
Ainda, todo o apoio da torcida que fez com que
crescêssemos na partida. Mesmo com jogos da
dupla Gre-Nal, o pessoal acompanhou e tivemos um
ótimo público”, comemora.

Após a estreia com vitória no clássico sobre o
Santa Cruz, a Alaf enfrentará a Associação Esportiva
Sobradinho (AES), em Sobradinho, no dia 5 de abril,
pela 2ª rodada.

 Com gols de Bacelar e Roxo, Alaf começa
 a Taça Farroupilha com o pé direito

LUIS FELIPE AMORIN / DIVULGAÇÃO ALAF

SAIBA MAIS
SOBRE O
FUTSAL
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Notícias do Inter
1) BRUNO HENRIQUE foi muito “cruel” e meteu

a primeira “bucha” do Internacional no empate em
1 a 1 diante do Flamengo, válido pela primeira ro-
dada do Brasileirão; 2) De acordo com o site Trans-
fermarkt, especialista no mercado da bola, o elenco
do Inter é o quinto grupo mais valioso da Liberta-
dores, avaliado em R$ 666,5 milhões; 3) O goleiro
Sergio Rochet sofreu uma fratura no quarto meta-
carpo da mão esquerda durante a partida diante do
Flamengo e desfalca o Inter nas próximas partidas;
4) Torcedores colorados reclamam nas redes soci-
ais sobre o preço alto dos ingressos para o jogo di-
ante do Cruzeiro, no Beira Rio, válido pela segunda
rodada do Brasileirão; 5) SÍRIO DE CASTRO, de
Teutônia, nos dá o privilégio de acompanhar a nos-
sa Coluna do Inter de número 76.

História do esporte
 O zagueiro Mauro Pastor

Mauro eram um jogador com bom senso de ante-
cipação e excelente impulsão. Jogava fino quando
podia e engrossava quando era necessário, por isso
foi considerado um grande zagueiro. Ele se destacou
na Ferroviária, em São Paulo, e já era chamado para
a Seleção Paulista. Vários times tinham interesse em
sua contratação, mas foi o Inter que conseguiu con-
tratá-lo em 1979. Mauro, até chegar ao aeroporto
em Porto Alegre, nunca havia sido chamado de Pas-
tor. Havia um boato de que o jogador era Pastor de
uma igreja em São Paulo e, assim, começou a ser
chamado de Mauro Pastor. Ele fez uma zaga incrível
com Mauro Galvão, sendo que os dois Mauros foram
fundamentais na conquista inédita do Inter, no tri-
campeonato Brasileiro invicto daquele ano de 1979.
Também foi campeão tricampeão Gaúcho de
1981/82/83. Mauro jogou no Inter até 1984.

Time do coração
Nesta edição, enfatizamos um desportista do

nosso futebol que sempre acompanha os bastido-
res do noticiário esportivo, principalmente, os rela-
cionadas com o seu time do coração, o
Internacional de Porto Alegre. Despontou como
atleta de futebol profissional na base do Encantado,
onde depois também atuou como ponta direita no
time titular. Na década de 1970, disputou o Campe-
onato Gaúcho, inclusive naquele famoso 3 a 3 com
o Grêmio no Olímpico. Veja, na foto, MALOMAR
FERRI com a camisa do time colorado, sempre na
torcida pelo seu time do coração, o Internacional
de Porto Alegre.

rudimarthomas@yahoo.com.br

ENCANTADO      

Esporte Clube Encantado de 1974

RUDIMAR THOMAS

Quem joga ou jogou futebol ou qualquer outro
esporte tem, nos seus arquivos, fotos de times que
levantaram títulos ou que, simplesmente, participaram
de competições ou de partidas amistosas. Na foto de
número 182 da série, destacamos o time do Esporte
Clube Encantado de 1974.

Em pé: João, Edílio, Rui Banderia, Bernardino,
Ronaldo Becker e Frank.

Agachados: Malomar Ferri, Celso, Ênio Fontana,
Nana e Soares.

ARQUIVO FP

ARQUIVO PESSOAL

ESTRELA      

Alto da Bronze goleia e União segue líder
LUIS AUGUSTO HUPPES / LUCAS LEANDRO BRUNE

A  2ª rodada do Campeonato Municipal de
Estrela foi disputada na tarde do domingo
(30/3), com jogos na Toca do Leão (sede
esportiva do Aimoré) e na Linha São Luís

(no campo do São Luís). O Alto da Bronze goleou e
encostou na liderança da Chave A, enquanto o atual
campeão, União, venceu mais uma e segue líder com
100% de aproveitamento. Delfinense e São Luís
voltaram a vencer e se recuperaram na classificação.

Na Toca do Leão, no Distrito de Delfina, o União
venceu o Atlético Estrelense pelo placar de 3 a 0.
Moisés abriu o marcador aos 27min da primeira
etapa. Bruno ampliou aos 22min do segundo tempo
e Japa fechou os 3 a 0 aos 36min.

Na segunda partida da tarde delfinense, ocorreu o
clássico entre Aimoré e Delfinense. Os visitantes
saíram na frente com um 2 a 0 com 10 minutos de
bola rolando. Aos 5min, Leonardo abriu o marcador
e fez 1 a 0. Aos 10min foi a vez de Kainan aproveitar
sua chance e ampliar o placar. O Aimoré descontou
com gol contra de Mateus, aos 3min do segundo tempo.

Em Linha São Luís, o Alto da Bronze aplicou uma
goleada de 7 a 3. Diogo Ristoff, o Dioguinho, e
Maicon Amorim balançaram as redes duas vezes
cada. Marquinhos Guevedi, Lucas Graeff e Gabriel
Rodrigues anotaram e colaboraram para a vitória.
Alisson Spiecker (2x) e Rodrigo Gabriel Scheibel
marcaram para o Arroio do Ouro.

Em seguida, o São Luís se recuperou no campe-
onato com uma vitória de 3 a 1 sobre o Brasil/Me-
tanox/Pinheiros. Os gols do São Luís foram
marcados por João Guimarães (2x) e Fernando
Klafke. Já Anderson descontou para o Brasil.

Com os resultados, o União segue líder da Chave
A, com 6 pontos, seguido por Alto da Bronze, com
4. O Delfinense é o 3º colocado, com 3 pontos. A
lanterna é ocupada pelo Brasil/Metanox/Pinheiros,
ainda zerado. Pela Chave B, a liderança é dividida
por três clubes: São Luís, Atlético Estrelense e
Arroio do Ouro, com 3 pontos cada. Já na lanterna
está o Aimoré, com 1 ponto conquistado.

OUTROS MUNICIPAIS
O Campeonato Municipal de Lajeado movimen-

tou a segunda rodada para as categorias Feminina,
Aspirantes e Titulares. O sábado (29/3) ficou
marcado pelo feminino de Futsal. Já o domingo
teve partidas dos Aspirantes e Titulares no Futebol
Amador.

No Feminino, Problemáticas bateu o Águia Azul
pelo placar de 6 a 5. O Nacional foi derrotado pelo
Xavantes por 7 a 3, enquanto o KiPoder bateu o Sem
Salto por 6 a 0.

Pelo Futebol Amador, na categoria Titulares, o
Projeto Guarani fez 8 a 0 no Flamengo, no Bairro
Santo André. O São José recebeu o Montanha no
Bairro Jardim do Cedro e foi derrotado por 3 a 2. Já
o Guarani venceu o Brasil, em casa, no Bairro
Igrejinha, por 2 a 1.

Nos Aspirantes, Flamengo e Projeto Guarani em-
pataram em 1 a 1. São José bateu o Montanha por 5 a
1 e o Guarani venceu o Brasil pelo placar de 5 a 2.
 Em Bom Retiro do Sul, o Aecosajo venceu o
Lesionados por 4 a 0, enquanto Bragantino e Limita-
dos ficaram no empate em 1 a 1. As partidas foram
realizadas no Estádio dos Eucaliptos, campo do Rudi-
bar, no Bairro Goiabeira.

O Municipal de Roca Sales teve as vitórias por
6 a 1 do Botafogo contra a Serrinha, e do Esperança
para cima do Real Lions. Nos Aspirantes, Botafogo
e Serrinha empataram em 3 a 3, enquanto o Espe-
rança fez 4 a 3 no Real Lions.

Confira as 142 bolas nas redes pelo Vale do
Taquari apontando a câmera do celular para o QR
Code da matéria.

FUTEBOL PELO VALE

PAVERAMA      

Municipal de futebol inicia dia 27
LUIS AUGUSTO HUPPES

Está de volta o Campeonato Municipal de Futebol -
Taça JM Motocar 15 Anos, a competição amadora de
futebol de campo de Paverama. O torneio foi definido
após reunião na segunda-feira (31/3), com cinco clubes
participantes: Sociedade Esportiva União Boa Esperan-
ça, Amigos do Morro Bonito, Laranja Mecânica, Esporte
Clube Guaíba e Brasil de Linha Brasil/Travessão.

A primeira rodada está marcada para a tarde de 27
de abril, o quarto domingo do mês, no campo do União,
em Boa Esperança. A partir das 13h30, Amigos do Morro
Bonito e Brasil de Linha Brasil/Travessão se enfrentam.
Mais tarde, às 15h30, tem SE União de Boa Esperança e
EC Guaíba. Serão cinco rodadas na primeira fase da
competição, com jogos em cada uma das sedes dos clubes.

O coordenador de Esportes do Município de Paverama,
Anderson Nierich, espera que o campeonato oportunize
a volta do futebol amador à ativa. “Torço e trabalharei para
que possamos oportunizar novamente a vivência do
futebol amador aos munícipes, com a volta de clubes
importantes. É uma satisfação enorme estar novamente
a frente desse projeto, em parecia com a JM Motocar, e
espero que possamos fazer, todos juntos, uma excelente
competição para os clubes e comunidade”, almeja.




